
Brasília, domingo, 23 de agosto de 1987 CORREIO BRAZILIENSE 
0\JLS 

POLÍTICA 

O BALANÇO DA CONSTITUINTE 

0 que se fez e se deixou de fazer pela Carta 
Z*-0 substitutivo que o deputado Bernardo Cabral 

•PtPMDB-AM) vai apresentar hoje à tarde à Comissão 
Site Sistematização (se realmente o fizer) é o resultado 
5&le 204 dias de trabalho da Assembleia Nacional Cons­
tituinte, desde sua instalação, em ls. de fevereiro. Du­

rante esse período, foram produzidas quase 60 mil 
emendas e sugestões, elaborados 32 anteprojetos nas 
subcomissões e nas comissões, realizadas centenas 
de reuniões plenárias etc etc etc. E o resultado, ao 
contrário do que se poderia supor, não é um texto con­
sensual, aceito pelas maiorias. Há ainda muita água 
a rolar até que o País tenha uma Constituição. O pro­
jeto de Cabral ainda vai ser emendado, votando na 
Comissão de Sistematização, submetido em plenário 
a uma primeira votação. Depois, retornará à Siste­
matização, será novamente emendado e irá outra vez 
a plenário. Se tudo corre bem, a nova Carta estará 
pronta para ser promulgada no início de dezembro, 
dez milhões de xícaras de café e 5 bilhões de cruzados 
depois de lc de fevereiro. 

is gastos, 4 milhões 

le xícaras de café 
ADRIANO LAFETA 

Da Editoria de Política 

Alíjtimas folhinhas a mais e o 
'pap i i gasto ns Constituinte até 
<esse primeiro projeto de Consti­

t u i ç ã o do relator Bernardo Ca­
i b r a i daria para ligar o Oiapoque 

ao Chui, cruzando o país de Nor-
r~tè a Sul. São 4.039 quilómetros 
i de extensão, dispostas as folhas 

uma atrás da outra. Colocadas 
uma sobre a outra, a altura se­
ria de mais de 25 vezes o prédio 
de 28 andares do Congresso Na­
cional. Numa balança, pode-se 
tranquilamente, colocar num 
prato (se for possível encontrar 
um do tamanho) 102 elefantes 
adultos (com 7 toneladas cada), 
que ela ainda vai pender para o 
lado do papel, com suas 715 to­
neladas, a menos que se acres­
cente do outro lado os respecti­
vos marajás. 

Esse foi o gasto no Centro 
Gráfico do Senado Federal, não 
computados portanto os papéis 
usados nos 559 gabinetes dos 
constituintes, nas lideranças 
dos partidos, os que vieram de 
fora etc. Entraram na conta as 
publicações de subsídio à Cons­
tituinte, os trabalhos executa­
dos para as subcomissões e co-
mjssões temáticas, o Diário e o 
Jornal da Assembleia Nacional 
Constituinte e os trabalhos 

j reimpressos. Só as emendas de 
| plenário e populares devem 

acrescentar a essa despesa, ho­
je por volta de Cz$ 40 milhões, 
mais 15.080 quilos de papel. 

EO CAFÉ? 
Cada um tomando apenas 

uma xícara, só 28 Maracanãs 

lotados para sorver o café con­
sumido nessa fase da Consti­
tuinte. Foram 4 milhões e 200 
mil xícaras, numa média de 3 
mil quilos de pó por mês. Para 
transportar todo o café gasto, 
estimado em 21 toneladas, se­
riam necessárias 38 camionetes 
Saveiro com mil pessoas, dava 
para cada uma fazer "boca-de-
pito" mais de uma vez - ainda 
mais eliminando-se os que não 
bebem café. 

Tudo isso, claro, não foi de 
graça. 0 orçamento do Legisla­
tivo para este ano já se exauriu: 
Cz$ 3 bilhões. Como ainda há 
quatro meses pela frente, 
prevê-se a necessidade de mais 
Cz$2 bilhões. Mas também não 
foram gastos em vão. Só nas 
subcomissões foram realizadas 
360 reuniões, sendo que 100 de­
las públicas, onde mais de 300 
pessoas foram ouvidas, entre 
representantes de entidades ci­
vis, órgãos públicos, empresas 
privadas, associações e Minis­
térios, rendendo 1.340 sugestões 
— por escrito. 

Nas oito comissões temáticas 
aconteceram 90 reuniões, em 
que foram apresentadas 14.920 
emendas. Com elas, os consti­
tuintes produziram 1.808 arti­
gos, que, após os acordos e vota­
ções, resultaram em 685, enca­
minhadas à Comissão de Siste­
matização. Mas para chegar ao 
projeto do relator agora divul­
gado, foram apresentadas ofi­
cialmente 58.939 sugestões, des­
de a fase anterior às subcomis­
sões, inclusive nas centenas de 
sessões plenárias realizadas até 
agora. Só mesmo com muito pa­
pel e cafezinho... 

Quase 60 mil sugestões 
LAURENICE NOLETO 
Da Editoria de Política 

Q uase 60 mil sugestões 
(58.939) já foram oficial­
mente apresentadas ao 

tfexto da nova Constituição 
brasileira, por parlamentares 
e populares, desde a fase das 
sugestões iniciais, que orien­
tou as primeiras discussões 
nas Subcomissões formadas 
de princípio, até as fases mais 
recentes, de emendas de ple­
nário e populares. E. dentre 
todos os temas em discussão, 
mereceram maior atenção 
dos constituintes e também 
dos eleitores, aqueles ligados 
à Ordem Social, que inclui os 
direitos dos trabalhadores. 

Os constituintes apresenta­
ram 4.653 emendas sobre es­
ses assuntos até hoje, não se 
computando as de plenário, 
ainda não registradas no ban­
co de dados da Secretaria de 
Documenação e Informação 
do Senado. E, através das 
emendas populares, os eleito­
res brasileiros encaminharam 
à Assembleia Nacional Conos-
tituinte 28 emendas com su­
gestões sobre os direitos dos 
t r aba lhadores , aposenta­
dos,sa, trabalhadores ruruais, 
donas-de-ca e t c , demonstran­
do que apesar da crise de cre­
dibilidade por que passam os 
políticos brasileiros estes não 
estão de todo afastados das 
questões que mais preocupam 
o povo que representam. 

Desde a fase inicial dos tra­
balhos da Constituinte, têm 

•j-também despertado a atenção 
„ «dos deputados e senadores os 
* «"assuntos relacionados à orga-
13iização dos poderes e siste-
i"*rtas de governo, com 3.178 

% lèniendas apresentadas na fa-
• "se elas discussões nas Comis-
í Uões, e os temas relativos aos 
T^istema tributário a ser defini-

íiõ para o País, que somaram 
2.428 emendas no mesmo 
período. E, de todos os artigos 
constantes de anteprojetos e 
substitutivos aprovados pelas 
nove comissões de trabalho, o 
que recebeu mais emendas foi 
o n" 13, que trata dos direitos 
sociais dos trabalhadores ru­
rais e urbanos. Os constituin­
tes fizeram 432 emendas a ele. 

Mas, se esse tema, sozinho, 
recebeu emendas suficientes 
para que fosse elaborado pra­
ticamente outro Projeto de 
Constituição (o projeto da Co­
missão de Sistematização tem 
496 artigos), existem também 
os temas que passaram por to­
das as fases de discussão pra­
ticamente em "brancas nu­
vens". É o caso do artigo 42, 
que confere aos militares, po­
liciais militares e bombeiros o 
exercício de qualquer direito 
político; do art. 71. que assegu-
fa aos estados federados e ao 
Distrito Federal a possibilida­

de de associar-se, para efeitos 
administrativos, em regiões 
de desenvolvimento económi­
co e os municípios em áreas 
metropolitans ou microrre-
giôes; e do art. 72. que trata 
também das regiões limítro­
fes. Cada um desses artigos 
recebeu apenas uma emenda 
durante todo o período de du­
ração da Constituinte. 

Depois de apresentado o an-
teprojeto de cada relator de 
Subcomissão, os parlamenta­
res apresentaram 6.360 emen­
das. Na fase seguinte, já com 
vistas à modificação no ante-
projeto do relator da Comis­
são, os constituintes fizeram 
7.727 sugestões e, depois, mais 
7.184 emendas ao substitutivo 
do relator da Comissão. Quan­
do as propostas começaram a 
ser afuniladas, já na Comissão 
de Sistematização, esses nú­
meros baixaram muito, tendo 
sido registradas 4.638 emen­
das de mérito ao anteprojeto 
de Constituição e 977 emendas 
de adequação. E, agora que se 
aproxima a fase final para in­
clusão de qualquer proposta, 
os constituintes recarregaram 
as baterias e apresentaram 
20.716 sugestões, como emen­
das de plenário. 

O próximo passo a ser dado 
e um dos mais importantes do 
ponto de vista da participação 
do povo na elaboração da sua 
Constituição, começa prova­
velmente no dia 25, com as 
sessões destinadas à defesa 
das emendas populares. Das 
222 emendas recebidas pela 
Comissão de Sistematização, 
39 foram indeferidas, por não 
apresentarem todos os requi­
sitos exigidos pelo regimento 
da Constituinte. E, das 39, ape­
nas uma não foi subscrita por 
um parlamentar, não tendo si­
do, portanto, aproveitada co­
mo emenda de plenário. 

Mas, apesar de endossadas 
por mais de 11 milhões de elei­
tores, as emendas polulares só 
serão defendidas depois de já 
terminada mais uma fase da 
Constituinte. E que já está 
praticamente pronto o substi­
tutivo do Projeto de Constitui­
ção, que está sendo elaborado 
pelo relator da Comissão de 
Sistematização, fora até mes­
mo das dependências do Con­
gresso Nacional. O deputado 
Bernardo Cabral (PMDB-
AM), relator da Sistematiza­
ção, tem se reunido diaria­
mente com seus relatores-
adjuntos e outros parlamenta­
res, nas dependências do Ban­
co do Brasil, não considerando 
as defesas das emendas popu­
lares que só começam a ser 
feitas a partir da próxima se­
mana. 

As 24 subcomissões: foi 

aqui que tudo começou 

_ . • * . * * » » * 

José Richa, Prisco Viana e Euclides Scalco: destaques na negociação de temas polémicos 

Surgem as primeiras "estrelas" 
Antes de chegar à sua parte 

mais estreita o funil da Consti­
tuinte já está por se entupir de 
corpos estranhos. Desenhado a 
partir de uma base de 24 subco­
missões, com oito comissões te­
máticas ao meio e a Comissão 
de Sistematização na ponta, de­
sembocando tudo no plenário da 
Assembleia Nacional, foi sendo 
enchido por grupos de diversas 
tendências que mais parecem 
supercomissões. E isso, sem 
contar os milhares de lobbistas 
que se penduram nas bordas 
prontas para pufar dentro a 
qualquer momento. 

Sem se preocupar em salgar 
a receita com o excesso de tem­
pero, o senador José Richa 
(PMDB/PR) juntou, num mes­
mo saco, políticos como Israel 
Pinheiro Filho (PMDB/MG), 
Sandra Cavalcanti (PFL/RJ) , 
Prisco Viana (PMDB/BA), Afif 
Domingos (PL/SP) , César 
Maia (PDT/RJ) e Fernando 
Santana (PCB/BA). Não chega­
ram a criar um "Hulk" mas fi­
zeram um "Hércules" que já 
começa a descer funil abaixo, 
trombando vez por outra com 
um pouco menos exóticos com­
panheiros de grupos distintos. 

O 32 (número de membros e 
nome do grupo que lidera) do 
senador José Richa, carregado 
com calibres comunistas, pefe-
listas, pedessistas, pedetistas, 
peemedebistas e liberais, é uma 
cartucheira de peso. Mas tam­
bém não se pode desprezar os 
"moderados" do líder do Go­
verno na Câmara, deputado 
Carlos SanfAnna (PMDB/BA) 
e o "Grupo do Consenso" arti­
culado pelo ex-chefe do Gabine­
te Civil do Paraná no governo 
R i c h a , E u c l i d e s S c a l c o 
(PMDB/PR). 

Os "Moderados" se dizem 
120, mas devem somar 80. Já o 
pessoal do "Consenso", passa 
de 100. O primeiro funciona co­
mo uma espécie de da balança 
disposto a pender sempre para 
o lado do Palácio do Planalto, 
enquanto os grupos de Richa e 
de Scalco seriam estimulados 
pelo líder do PMDB na Consti­
tuinte, senador Mário Covas. 
Há quem suspeite, inclusive, 
que o ex-governador e seu ex-
chefe do Casa Civil trabalham 
num mesmo sentido, embora o 
"Consenso" esteja à frente em 
termos de propostas progressis­
tas. 

A reforçar essa tese, é muito 
sintomática a liberdade de trân­
sito, nos dois grupos, do senador 
Virgílio Távora (PDS/CE). E a 
contestar, há os projetos dife­
rentes. Enquanto os 32 de Richa 
pescam do funil a definição de 
empresa nacional, para que se­
ja regulamentada em lei ordi­
nária, o grupo de Scalco quer 
amarrá-la na Constituição, por­
tanto dentro do funil. E, enfim, 
um molhando e outro enxugan­
do, de forma que estão sempre 
ligados. 

Mas a guerra do funil não ter­
mina nesses três grupos. Pouco 
disposto a negociações, começa 
a deitar alguma sombra sobre 
eles o Movimento Unidade Pro­
gressista (MUP). O núcleo ini­
cial era inteiramente peemede-
bista, englobando a esquerda do 
partido, com nomes como os de 
Nelton Friedrich, Cristina Ta­
vares, Domingos Leonelli, José 
Carlos Sabóia e muitos outros, 
mas os pequenos partidos pro­
gressistas começam a engros­
sar suas fileiras. 

DE PRIMEIRA 

Todos devem escrever a nova 
Carta, sem que haja constituin­
tes de primeira e de segunda ca­
tegorias, reclamavam nos pri­
meiros dias da Assembleia, 
aqueles que repudiavam a ideia 
de criação de uma grande co­
missão que trabalhasse por to­
dos. A verdade é que a Comis­
são de Sistematização não se 
constituiu noutra coisa, embora 
dissimulada. Mas seu poder de 

fogo, vê-se agora, com o surgi­
mento dos "32", "Moderados". 
"Consenso" e "MUP", acabou 
se esfriando. 

Alguns não têm pudor em di­
zer que a Sistematização per­
deu espaço porque seu relator, 
deputado Bernardo Cabral 
(PMDB/AM), não soube ocupá-
lo. Primeiro, lembram, Cabral, 
que seria o principal persona­
gem da história da Constituinte, 
nomeou um grupo de relatores 
auxiliares, pluripartidário, pa­
ra se contrapor aos relatores 
adjuntos, todos peemedebistas 
e considerados progressistas. 
Depois, escolheu a senador Fer­
nando Henr ique Cardoso 
(PMDB/SP) para seu substitu­
to e acabou engolido por ele. 

O sociólogo paulista seria ho­
je, nesse raciocínio, o relator de 
fato da futura Constituição bra­
sileira liderando os adjuntos 
Nelson Jobim, Carlos Wilson e 
Wilson Martins. Pela janela, te­
ria entrado no grupo o deputado 
Adolfo Oliveira (PL/RJ), único 
estranho aos quadros do 
PMDB. Já os auxiliares se com­
punham do liberal "penetra" 
dos adjuntos, mais a deputada 
Sandra Cavalcanti (PFL/RJ) e 
os deputados vivaldo Barbosa 
(PDT/RJ) e Konder Reis 
(PDS/SC) e do senador Virgílio 
Távora (PDS/CE). 

FORA DA TOCA 

Nessa história toda, o tetra-
presidente Ulysses Guimarães 
vinha deixando os figurantes 
atuarem em script próprio até a 
semana passada, quando se de-
sentocou para assumir o contro­
le das negociações. De cara, en­
quadrou o deputado Bernardo 
Cabral, que anunciava a apre­
sentação de seu substitutivo pa­
ra os líderes partidários. "Pri­
meiro, para o PMDB", ordenou 
Ulysses, para ser prontamente 
atendido. 

Resta saber se as presidên­
cias da Constituinte, da Câma­
ra, do PMDB e, eventualmente, 
da República, lhe permitirão se 
manter à frente das complica­
das negociações. Se deixar no­
vamente o funil, o projeto de 
Constituição poderá demorar a 
pingar no plenário, atolado no 
lamaçal de grupos, relatores, 
lobbistas e afins, e Ulysses aca­
bar atropelado na sua obssessi-
va disposição de promulgar a 
Carta em 15 de novembro. 

O parto difícil era previsto 
desde a fase da fecundação, 
quando começou a guerra do 
Regimento Interno, tendo como 
pano de fundo a soberania da 
Constituinte. Foi quando a di­
reita, a esquerda e o centro 
mostraram suas garras pela 
primeira vez. Depois elas nunca 
mais se recolheram. 

GARRAS DE FORA ' 

Na fase das subcomissões e 
das comissões temáticas, os 
lobbistas também já estavam 
presentes com suas armas. 
Apareciam nas sessões, cerca­
vam constituintes nos corredo­
res, interrompiam discussões 
aos gritos. Mas as estrelas mes­
mo nunca deixaram de ser os 
próprios constituintes. E cada 
comissão tinha as suas. Na que 
tratou da Soberania e dos Direi­
tos e Garantias do Homem e da 
Mulher, a maior delas foi o rela­
tor José Bisol (PMDB/RS). 

Havia nada menos que 26 
evangélicos na comissão, mas 
Bisol não se intimidou, apresen­
tando um parecer polémico, 
considerado tão progressista 
que a qualificação menos con­
tundente que encontraram para 
ele foi a de "louco". Era para 
invejar o presidente da Comis­
são da Organização do Estado, 
José Thomaz Nono (PFL/AL), 
que apostou no consenso e viu 
seu relator, José Richa, ser o 
primeiro a entregar o parecer. 
A briga no seu grupo era pela 
criação dos Estados de Tocan­

tins (único que o relator aprova­
va), Maranhão do Sul, Triângu­
lo, Santa Cruz e Tapajós, todos 
aprovados em amplas negocia­
ções. 

Na Comissão da Organização 
dos Poderes e Sistema de Go­
verno, a menina dos olhos do 
Palácio do Planalto, o destaque 
foi para o "sapo" Henrique 
Hargreaves, assessor da Presi­
dência da República, que traba­
lhava duro ao lado do sobrinho 
do presidente Sarney, deputado 
Albérico Filho (PMDB/MA) -
principal ponta-de-lança do 
mandato de cinco anos para o 
tio. 

Na Comissão do Sistema Tri­
butário, Orçamento e Finanças, 
o r e l a t o r J o s é S e r r a 
(PMDB/SP) elaborou um pare­
cer que o governador do Mara­
nhão, Epitácio Cafeteira, enten­
deu como "uma covardia" con­
tra o Nordeste, o Norte e o 
Centro-Oeste. 

Pontapés, empurrões e até 
um tapa no rosto do deputado 
José Lins (PFL/CE), presiden­
te da comissão, foram as estre­
las na Ordem Económica. O 
empurra-empurra das galerias, 
onde a União Democrática Ru­
ralista (UDR) disputava espaço 
com a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricul­
tura (Contag), parecia influen­
ciar os constituintes em plená­
rio. Mas a coisa esquentou mes­
mo q u a n d o B e t h A z i z e 
(PSB/AM) e Raquel Capiberibe 
(PMDB/AP) arrancaram os 
fios dos microfones da mesa pa­
ra impedir uma manobra de 
Lins. 

FUGA E OURO 

Na Subcomissão da Política 
Agrícola e Fundiária e da Re­
forma Agrária, causou suspen-
se o sumiço repentino do depu­
tado Benedic to Monte i ro 
(PMDB/PA), na hora da vota­
ção. Histórico defensor da re­
forma agrária, ninguém enten­
deu como ele deixou inverter 
um resultado que era favorável 
aos progressistas. E diante de 
tamanha interrogação, ganhou 
espaço a versão de que seu no­
me estaria sendo cogitado para 
o lugar de Dante de Oliveira no 
Ministério da Reforma e Desen­
volvimento Agrário e ele havia 
se retirado para preservar-se. 
Mas o deputado, ao reparecer, 
até chorou na tribuna para des­
mentir a insinuação de que se 
vendera e assegurar que viaja­
ra para resolver problemas fa­
miliares. 

A jornada de 40 horas sema­
nais, o pagamento em dobro das 
férias, a estabilidade o no em-

, prego, a anistia e outros avan­
ços da Subcomissão dos Direi­
tos dos Trabalhadores e Servi­
dores Públicos, da Comissão da 
Ordem Social, não agradaram 
ao deputado Max Rosenmann 
(PMDB/PR). Na tentativa de 
derrubar todos os avanços, ele 
apresentou 40 emendas, foi sen­
do derrotado em cada uma de­
las, perdeu a esportiva e explo­
diu, fazendo empolgado discur­
so em que denunciava a existên­
cia de um jogo de cartas marca­
das para levar o País à miséria. 

Única a não apresentar ante­
projeto, a Comissão da Família, 
Educação, Cultura e Esportes, 
da Ciência E Tecnologia e da 
Comunicação foi presidida pelo 
senador Marcondes Gadelha 
(PFL/PB), que chegou a mu­
dar o local das reuniões para 
evitar as pressões populares. 
Ficou fácil derrubar o parecer 
do relator Artur da Távola 
(PMDB/RJ), com donos de em­
presas de comunicação se mo­
bilizando em defesa de seus in­
teresses, tendo como carro-
chefe a deputada Rita Furtado 
(PFL/RO), auxiliada por Arol-
de de Oliveira (PFL/RJ), Men­
des Ribeiro (PMDB/RS) e ou­
tros. (A.L.) 

As 24 subcomissões temáticas 
da Assembleia Nacional Consti­
tuinte foram instaladas no dia 7 
de abril e encerraram suas ati-
vidades entre os dias 23 e 25 de 
maio. Ao longo dos mais de 40 
dias de trabalho (divididos em 
duas fases: uma de elaboração 
de um "pré-texto" outra de 
apresentação de emendas e vo­
tação do anteprojeto definiti­
vo), foram públicas (cerca de 
100), e nestas foram ouvidas 
mais de 300 pessoas, entre re­
presentantes de entidades, or­
ganismos públicos, empresas 
privadas, associações e minis­
térios, que deixaram, por escri­
to, 1.340 sugestões às subcomis­
sões. 

Na primeira fase os consti­
tuintes não a p r e s e n t a r a m 
emendas, já que o trabalho de 
elaboração da Constituição es­
tava partindo do zero. A manei­
ra encontrada então foi chamar 
também de "sugestões" as pro­
postas que os membros das sub­
comissões quisessem fazer ao 
texto. As sugestões de parla­
mentares somaram, nesta pri­
meira fase, 9.653. A partir daí, 
os relatores montaram seus an 
teprojetos, que somados, ti­
nham cerca de 500 artigos. 

Teve início a fase de apresen­
tação de emendas — no total 
6.417. Os relatores então refize­
ram o anteprojeto — batizado 
de substitutivo — para ser apre­
sentado ao plenário da subco­
missão. No último final de se­
mana de maio os substitutivos 
começaram a ser votados, em 
sessões tranquilas onde foi 
possível obter acordo e tumul­
tuadas onde não foi possível en­
contrar o consenso. Somados, 
os anteprojetos encaminhados 

às comissões temáticas têm 685 
artigos. 

Algumas comissões tiVeram 
mais trabalho que outras ao lon­
go do processo. A que tratou dos 
tributos, participação e distri­
buição das receitas, teve o 
acompanhamento cerrado dos 
representantes da Associação 
Brasileira dos Municípios, que 
"invadiram" a cidade naquele 
período para fazer valer suas 
posições. Em cada sessão, che­
gavam a falar cinco represen­
tantes de entidades, muitas ve­
zes até a noite. Foram ouvidos 
pela s u b c o m i s s ã o o ex-
secretário da Receita Federal, 
Guilherme Quntanilha, vários 
secretários da Fazenda dos Es­
tados, professores universitá­
rios. 

Cada entidade ouvida, deixa­
va sua contribuição. Mesmo as 
mais exóticas, como o grupo 
Triângulo Rosa, uma associa­
ção de homossexuais, deixaram 
propostas em uma ou mais co­
missões, já que houve muito 
acumulação de temas nas di­
versas subcomissões. As subco­
missões que trataram dos cha­
mados temas polémicos — re­
forma agrária, questão econó­
mica, comunicação e ensino, 
entre outros — receberam o 
maior número de emendas — a 
do direito dos trabalhadores e 
servidores públicos bateu o re­
corde: 466 emendas. A que me­
nos recebeu emendas foi a da 
garantia da Constituição, refor­
mas e emendas — apenas 70. 

A subcomissão que mais se 
reuniu foi a dos direitos e garan­
tias individuais — 25 vezes — e 
a que menos se reuniu foi a da 
organização do Estado, com 
apenas 11 encontros entre seus 
membros. Em média, as subco­
missões realizaram 15 reuniões 
durante o período em que fun­
ciona, i 

Comissões: haja polémica 
As oito comissões temáticas 

da Constituinte foram instala­
das no dia Io de abril, mas só co­
meçaram a trabalhar efetiva-
mente na elaboração dos ante­
projetos na última semana de 
maio. depois de as subcomis­
sões encerrarem a sua parte. 
Na primeira quinzena de junho, 
as comissões realizaram cerca 
de 90 reuniões, no mesmo molde 
das subcomissões. Acontece­
rem audiências públicas, mas 
foram ouvidos principalmente 
representantes de entidades pú­
blicas e ministros de Estado. 

Entre os 685 artigos que che-
garm às temáticas e os 685 arti­
gos que foram encaminhados 
dia 15 de junho à Sistematiza­
ção, houve a apresentação de 
14.920 emendas, que resultaram 
na confecção de 1.808 artigos, 
reduzidos, através de acordo e 
votação, além do trabalho dos 
relatores, aos 685 finais. A co­
missão que mais recebeu emen­
das foi a da Organização dos 
Poderes e Sistema de Governo 
— 2.607 — e a que teve menor 
número de emendas foi ada Or­
ganização Eleitoral, Partidária 
e Garantia das Instituições — 
1.057. 

Nesta fase, os anteprojetos fo­
ram construídos à custa de mui­
ta discussão. Na Comissão que 
tratou da questão da Comunica­
ção. Educação, Ciência, Tecno­
logia e Família, por exemplo, o 
acordo foi impossível, a ponto 

de, oficialmente, não ter sido 
produzido um anteprojeto. O re­
lator, deputado Artur da 
Távola(PMDB-RJ), encami­
nhou à Sistematização, uma có­
pia de seu substitutivo, junto 
com as propostas dos membros 
da comissão, embora o plenário 
não tenha aprovado nenhum 
texto. Na comissão da Ordem 
Económica o relator — senador 
Severo Gomes (PMDB-SP) pra­
ticamente remontou seu ante­
projeto a partir das emendas, 
aproveitando pouco das propos­
tas das subcomissões. 

Na fase de votação dos substi­
tutivos dos relatores das comis­
sões temáticas, nem tudo foi 
acordo. A presença de grupos 
de pressão nas galerias contri­
buiu para que as divisões entre 
os diversos tendências, no ple­
nário, se acirrassem. Ainda as­
sim, em média, foram utiliza­
dos 60% dos anteprojetos das 
subcomissões temáticas. O que 
mais consumiu o tempo e as dis­
cussões entre os constituintes 
foram as modificações no texto 
dos artigos a serem votados. 

Mé o final da fase das comis­
sões temáticas, foram apresen­
tadas, por constituintes, um to­
tal de 21.271 emendas. Coloca­
das uma ao lado da outra, no 
sentido do comprimento, elas 
teriam a extensão de 6.3 quiló­
metros: colocadas uma em ci­
ma da outra, fariam uma pilha 
de2 metros. (I.V.) 

EMENDAS DA 2 a FASE 
COMISSÃO EMENDAS TOTAL POR 

1 • Comissão da Soberania e 
dos Direitos e Garantias do 
Homem e da Mulher 

li - Comissão da Organiza­
ção do Estado 

III - Comissão da Organiza­
ção dos Poderes e Sistema 
de Governo 

IV - Comissão da Organiza­
ção Eleitoral, Partidária e 
Garantias das Instituições 

V - Comissão do Sistema 
Tributário, Orçamento e Fi­
nanças 

VI - Comissão da Ordem 
Económica 

VII - Comissão da Ordem 
Social 

VIII - Comissão da Família, 
da Educação, Cultura e Es­
portes, da Ciência e Tecno­
logia e daComunicação 

Total por Fase do 
Apresentação 

ANTEPROJETO 

630 

557 

1.454 

488 

1.164 

1.106 

1.282 

1.047 

7.728 

SUBSTITUTIVO 

711 

536 

1.153 

569 

917 

953 

1.179 

874 

7.192 

EMENDAS 

1.341 

1.093 

2.607 

1.057 

2.0o1 

2.059 

2.461 

1.921 

14.920 


